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DECISÃO


Trata-se de exceção de incompetência oposta por seguradora demandada por segurado que pretende receber o DPVAT, em razão de acidente de trânsito em que se viu envolvido.
Alega a seguradora que o segurado não obedeceu as normas do art. 100 e seu parágrafo único, eis que propôs a ação em foro diverso de seu domicílio e do local do acidente, pedindo, ao final, o acolhimento da exceção.
O segurado manifestou-se, sustentando a correção do local da propositura da ação.
É o breve relatório.
Decido.
A exceção não merece acolhida.
Com efeito, trata-se de cobrança calcada em contrato compulsório de seguro DPVAT, que tem natureza pessoal, não se tratando de reparação de danos sofridos em razão de acidente de veículos, hipótese em que incidiria a norma do parágrafo único do art. 100, do COC, invocada pela seguradora.
Assim, embora tenha o acidente ocorrido em Valparaíso/GO e a vítima possua domicílio no mesmo local, o foro competente para o julgamento da demanda é o de Brasília, seja por se entender que a regra aplicável é a geral, prevista no art. 94, caput, do CPC, seja por incidir a norma do art. 100, IV, do mesmo diploma legal, segundo a qual é competente o foro do domicílio do lugar "onde se acha a agência ou sucursal, quanto às obrigações que ela contraiu" ou do lugar "onde a obrigação deve ser satisfeita, para a ação em que se Ihe exigir o cumprimento".
Pelo exposto, rejeito a exceção e mantenho a competência desse Juízo.
Sem honorários, por incabíveis.
Custas, se houver, pela excipiente.
